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  Prefácio


  Este volume chega a você como outro esforço da The Christian and Missionary Alliance [Aliança Cristã Missionária] para compartilhar o dinâmico ministério de pregação do falecido Dr. A. W. Tozer com um segmento maior do Corpo de Cristo.


  Este livro é, na verdade, o primeiro volume publicado no qual você encontrará os sermões do Dr. Tozer impressos no mesmo estilo e no mesmo tamanho que os apresentados no púlpito da Igreja da Aliança, no sul de Chicago.


  Como um dos associados ministeriais do Dr. Tozer e como um de seus amigos ao longo de sua carreira honrada por Deus, gostaria de fazer duas observações aqui para aqueles que lerão este livro:


  
    	Em primeiro lugar, lembre-se de que este é um volume de sermões reunidos — não é um livro-texto sobre todos os aspectos da pessoa e da obra do Espírito Santo. Tampouco pretende sondar todas as profundezas da doutrina relacionada ao Espírito Santo.


    	Em segundo lugar, lembre-se de que o apelo que o Dr. Tozer lhe faz durante a leitura é devocional e inspiracional. Se ele estivesse aqui, ficaria muito mais satisfeito com o comentário honesto: “Isso me ajudou espiritualmente!”, do que com uma resposta acadêmica do tipo: “Só o Dr. Tozer poderia dizer isso dessa maneira!”.

  


  É minha opinião que este volume será útil e edificante para todos os cristãos que têm fome de Deus e que se dispõem a aceitar a posição do Dr. Tozer de que, se exaltarmos e glorificarmos Jesus Cristo em todas as coisas, as bênçãos da presença e da pessoa do Espírito Santo se seguirão.


  Dr. Nathan Bailey
Presidente da Aliança Cristã Missionária e da Comissão Diretiva da Christian Publications, Inc.
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  Não implore a
Deus pelo
Espírito Santo:
Glorifique a
Jesus Cristo



  Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como de um vento forte e impetuoso, e encheu toda a casa onde eles estavam assentados. E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem. Ora, estavam habitando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as nações debaixo do céu. Quando, pois, se fez ouvir aquela voz, afluiu a multidão, que se possuiu de perplexidade, porquanto cada um os ouvia falar na sua própria língua.


  Atos 2:1-6


  ESBOÇO


  Introdução


  Um resumo de Atos 2, com ênfase no fato de que a vinda do Espírito Santo em Pentecostes teve uma relação direta com a exaltação de Cristo. O testemunho de Pedro sobre a pessoa de Cristo é, portanto, usado como ilustração e apelo à igreja cristã.


  
    	
A igreja cristã deve ser mais do que uma instituição celestial sendo operada de maneira terrena. 

    
      	Suas crenças e práticas devem ter base no do Novo Testamento.


      	Ela deve ter o poder outorgado pelo Espírito Santo.


      	Deve colocar a lealdade a Cristo em primeiro lugar e a qualquer custo.

    




    	
As características de uma congregação cheia do Espírito. 

    
      	Um povo alegre.


      	Eficiente e prestativo para os seres humanos.


      	Influente entre as igrejas, também.

    




    	
O tipo de pessoa que não se sentirá em casa em uma igreja cheia do Espírito. 

    
      	a. Aqueles que assumem a religião como um traje dominical.


      	b. Aqueles que se recusam a deixar a religião colocar em risco seus próprios planos.


      	c. Aqueles que esperam que a religião seja divertida.


      	d. Aqueles que abraçam uma igreja apenas por valores culturais.

    




    	
Os tipos de pessoas que serão felizes no grupo cheio do Espírito. 

    
      	a. Aqueles que têm uma ambição principal de se livrar dos pecados.


      	b. Aqueles que querem conhecer a Deus e andar com Ele.


      	c. Aqueles que aprenderam a reconhecer a voz do Pastor.


      	d. Aqueles que são sensíveis à Presença Invisível.

    



  


  Ao entrarmos nessa importante passagem das Escrituras, o segundo capítulo de Atos, quero que consideremos algo que é frequentemente negligenciado — a ideia de que onde quer que Jesus seja glorificado, o Espírito Santo virá.


  Ao contrário do que a maioria das pessoas supõe involuntariamente, o importante aqui não era a vinda do Espírito — o importante era que Jesus havia sido exaltado.


  Vamos resumir este capítulo de Atos. Pedro e todos os discípulos estavam reunidos quando chegou o dia de Pentecostes, e estavam todos de comum acordo em um só lugar. De repente, enquanto estavam reunidos, veio do céu um som, como de um vento impetuoso. Não era um vento impetuoso, mas tinha esse som. Encheu toda a casa onde eles se encontravam. Pequenas labaredas pousaram sobre cada testa, e todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas. Dezessete nações estavam lá e os escutaram falar em seus próprios idiomas. Todos se admiraram. Os céticos duvidaram e os questionadores disseram: “Que quer isto dizer?”.


  Também estavam presentes os zombadores, e diziam: “Estão embriagados”.


  Pedro, porém, levantando-se com os onze, ergueu a voz e disse-lhes: “Varões judeus, tomai conhecimento disto. O que ocorre aqui é o cumprimento da profecia”.


  O apóstolo passou a contar-lhes como Jesus de Nazaré cumpriu a profecia e, daí em diante, tudo que ele falou foi sobre Ele. Nos versículos 32 e 33, Pedro testificou que “a este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis”. Então, no versículo 36: “Esteja absolutamente certa, pois toda a casa de Israel de que a este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo”.


  Então, o importante, segundo Pedro, era o fato de Jesus ter sido exaltado.


  O próprio Jesus havia dito naquele último grande dia da festa em Jerusalém, registrado em João 7: “Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isto ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o Espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado” (João 7:38-39).


  É claro que a glorificação de Jesus possibilitou a vinda do o Espírito Santo, e devemos ser capazes de nos apossar desse pensamento instantaneamente. Assim, repetimos: onde Jesus é glorificado, o Espírito Santo vem. Não é preciso implorar por Ele; o Espírito Santo vem quando o Salvador é glorificado. Quando Cristo é verdadeiramente honrado, o Espírito vem.


  Agora, quero que você observe particularmente Atos 2:14: “Então, se levantou Pedro, com os onze; e, erguendo a voz...”.


  Ele se levantou e então ergueu a voz.


  Gostaria de lembrá-lo que Pedro aqui representa toda a igreja de Deus. Ele foi o primeiro homem a se levantar depois que o Espírito Santo veio à igreja. Ele acreditou na palavra do Senhor e recebeu confirmação em seu próprio coração. A diferença entre a fé encontrada no Novo Testamento e a fé encontrada agora é que a fé, no Novo Testamento, realmente produziu algo — houve uma confirmação disso.


  A fé, hoje, é um começo e um fim. Temos fé na fé — mas nada acontece. Eles tinham fé em um Cristo ressurreto e algo aconteceu. Essa é a diferença.


  Agora, aqui estava Pedro de pé, e ele se levantou — e é isso que a igreja deveria fazer: levantar-se e erguer a voz. Pedro tornou-se uma testemunha, na Terra, das coisas do céu, como a igreja deveria fazer. Ela deve ser uma testemunha de que há poderes que vão além do que é terreno e humano, e, porque sei disto, é para mim uma fonte de grande pesar que a igreja esteja tentando funcionar com seus poderes humanos.


  Pedro testificou de algo que ia além do humano e do terreno. Algum poder que está além da cena terrena se interessava por nós e se dispunha a entrar em nossa dimensão e se fazer conhecido por nós. Esse poder não é outro senão o próprio Espírito de Deus.


  Assim, Pedro, testemunhando das coisas que havia experimentado, quis influenciar, encorajar e exortar os que ainda não haviam tido a mesma experiência.


  Agora, uma palavra clara aqui sobre o fato de a igreja cristã tentar prosseguir em seu próprio poder. Esse tipo de cristianismo provoca náuseas em Deus, pois se tenta administrar uma instituição celestial de maneira terrena.


  Quanto a mim, se não pudesse contar com o poder divino, desistiria de tudo. Sairia da igreja e pararia com tudo. A igreja que deseja o poder de Deus terá algo a oferecer além de clubes sociais, sociedades de tricô, grupos de escoteiros e todas as outras questões secundárias.


  Para que uma igreja seja a igreja de Cristo, quer dizer, um membro vivo e orgânico daquele Corpo redimido do qual Cristo é a Cabeça, então seus líderes e membros devem se esforçar fervorosa e sacrificialmente, com oração constante, para fazer uma série de coisas.


  Primeiro, devemos nos esforçar para fazer com que nossas crenças expressem o conteúdo do Novo Testamento.


  Devemos crer e ensinar as verdades do Novo Testamento, não inserindo nada de fora. Isso significa que devemos voltar constantemente às bases.


  Os homens que vieram como pioneiros para a grande região da América do Norte dominaram um deserto e o conquistaram. Saíram com seus machados, derrubando árvores, construindo casas e depois plantando milho, batata, outras hortaliças e grãos. Você sabe, quando eles plantaram, eles não foram para a cama e dormiram até a hora da colheita. Eles lutaram contra a invasão do deserto desde o dia em que plantaram seu milho e o restante de suas plantações, até que as colheram e as guardaram em segurança nos celeiros de madeira.


  O deserto invade o campo frutífero e, a menos que haja uma luta constante contra essa invasão, haverá pouca ou nenhuma colheita.


  Acho que é exatamente o mesmo com a igreja, pois, como disse um dos antigos santos: “Nunca pense por um minuto que haverá um tempo em que você não será tentado. Quem pensa que não está sendo tentado de forma alguma, é tentado com mais eficácia”.


  Justamente quando pensamos que não estamos sendo tentados, esse é o momento do perigo, e o mesmo acontece com a igreja. Apoiamo-nos nos próprios louros e dizemos: “Isso pode ser verdade para algumas igrejas, mas não é verdade para nós. Ricos somos e de nada temos falta”.


  Isso deve nos lembrar que precisamos lutar pelo que temos. Nosso pequeno campo, que Deus plantou, precisa ser protegido com as armas necessárias e ter muitos vigias, lá fora, para espantar os corvos e todos os tipos de criaturas, para não falar dos pequenos insetos que destroem as colheitas. Temos que ficar atrás deles. Devemos manter nosso campo saudável, e só há uma maneira de fazer isso, que é mantendo-nos fiéis à Palavra de Deus. Devemos constantemente voltar às bases e, além disso, colocar a Palavra na igreja; precisamos também nos esforçar de maneira fervorosa, sacrificial e com oração, para obter o mesmo poder que veio sobre eles.


  Pedro disse: “[Ele] derramou isto, que agora vedes e ouvis”. Devemos viver para nos orientar nas coisas eternas e viver a vida do céu, aqui na Terra. Precisamos colocar a lealdade a Cristo em primeiro lugar a qualquer custo. Qualquer coisa menos do que isso realmente não é uma igreja cristã. Prefiro ser um membro de um grupo que se reúne em uma pequena sala, longe de uma avenida principal, do que fazer parte de uma grande atividade que não está de acordo com o Novo Testamento em sua doutrina, em seu espírito, em sua vida, em sua santidade, em toda a sua textura e teor. Não esperamos ser populares numa igreja assim, mas certos frutos surgirão se fizermos de uma igreja aquilo que o Novo Testamento diz que uma igreja deve ser.


  Agora, observemos algumas das características de uma congregação cheia do Espírito e guiada por Ele.


  Primeiro, ela será composta de um povo alegre.


  A história dos morávios registra como o Espírito Santo veio sobre eles, em uma manhã de outubro de 1727. Eles estavam celebrando uma cerimônia de comunhão. Saíram alegres do lugar em que estavam, mal sabendo se estavam na Terra ou se haviam morrido e já ido para o céu. Essa alegria caracterizou os morávios por cem anos. Eles não eram apenas um povo feliz no sentido de se esforçar para produzir felicidade — sua alegria vinha de dentro.


  Temos muitos cristãos professos, em nossos dias, que não são alegres, mas gastam tempo se esforçando para ser. Ora, irmãos, eu digo que quando damos a Deus o lugar que lhe pertence na igreja, quando reconhecemos Cristo como o Senhor exaltado e sublime, quando damos ao Espírito Santo o lugar que lhe é devido, haverá alegria pela qual não precisaremos nos esforçar para produzir. Será uma alegria que brota como uma fonte. Jesus disse que ela deveria ser uma fonte, um poço artesiano, que brotasse de dentro. Essa alegria é uma característica de uma congregação cheia do Espírito. Seus membros serão um povo alegre e será fácil distingui-los dos filhos do mundo.


  Eu me pergunto o que o apóstolo Paulo diria se ele viesse agora e nos examinasse em nossas congregações. E se ele andasse de um lado para o outro nos corredores de nossas igrejas; depois fosse a um teatro e os examinasse; depois, a um jogo de hóquei; às multidões no shopping center e às ruas movimentadas? Então, quando ele voltasse e nos examinasse novamente, eu me pergunto se ele veria muita diferença. Mas, quando a igreja é espiritual, cheia do Espírito, sempre seremos capazes de distinguir os filhos de Deus dos filhos do mundo.


  Além disso, consideremos que uma congregação cheia do Espírito será útil para as pessoas.


  Agora, não me preocupo com o que os críticos dizem sobre os pregadores serem parasitas e as igrejas não produzirem nada. Eu acredito que a igreja cristã deve ser útil para toda a comunidade. Podemos ajudar a vizinhança onde moramos, e a vizinhança ficará melhor porque estamos ali como cristãos que dão testemunho. Não precisamos pedir desculpas. Na verdade, eles têm uma grande dívida conosco, pois nossa condição de pessoas transformadas mantém o índice de criminalidade baixo, e onde tivermos mais igrejas cheias de Deus e cheias do Espírito, teremos menos policiais nas ruas. Onde há mais piedade, há menos crime.


  Uma congregação cheia do Espírito é útil na vizinhança — útil para os filhos dos homens, mesmo para aqueles que não são convertidos.


  Em outro sentido, devemos ser influentes também entre as igrejas.


  Eu gostaria de ver uma igreja se tornar tão piedosa, tão cheia do Espírito a ponto de ter uma influência espiritual sobre todas as igrejas daquela área. Paulo disse a alguns de seu povo: “De sorte que vos tornastes o modelo para todos os crentes”, e “por toda parte se divulgou a vossa fé para com Deus” (1Tessalonicenses 1:7-8).


  Não duvide de que é isso o que eu espero de você. Meu anseio é que nos tornássemos tão cheios do Espírito, andando com Deus, aprendendo a adorar, vivendo tão limpos e tão separados que todos saberiam disso, e as outras igrejas vizinhas seriam abençoadas por causa disso.


  É de conhecimento comum que, quando Lutero realizou a Reforma, a Igreja Católica foi forçada a se purificar — a pressão moral do luteranismo trouxe mudanças na Igreja Romana. Quando Wesley veio e pregou por toda a Inglaterra, a Igreja Anglicana foi forçada a limpar algumas das coisas que estavam erradas. O metodismo era uma força espiritual que compelia os outros a fazer algo a respeito de sua própria condição.


  Não há razão pela qual não possamos ser um povo tão cheio do Espírito, que cante louvores com tanta alegria e viva tão limpos em nossos negócios, em casa e na escola, que as pessoas e as outras igrejas não saibam disso e não reconheçam isso.


  O melhor disso tudo é que quando temos um povo cheio do Espírito que pode viver bem, ele também pode morrer bem. Os cristãos começaram a olhar para os mártires, na época do Império Romano, e disseram uns aos outros: “Esses cristãos morrem bem!” Lembre-se que o velho Balaão queria morrer a morte dos justos, mas não vivia a vida deles. Nós, cristãos, devemos ser capazes de morrer bem — devemos ser capazes de fazer isso, pelo menos.


  É claro, no entanto, que existem algumas pessoas que nunca se sentirão em casa em uma congregação cheia do Espírito. Nem todos os homens têm fé e há alguns que não querem esse tipo de igreja. Vou citar alguns deles agora.


  As pessoas que assumem a religião como um traje domingueiro bem passado não gostarão desse tipo de igreja alegre.


  Quando temos um reavivamento a bênção divina vem sobre nós e recebemos de Deus a ajuda de que precisamos, aqueles que fazem da religião apenas uma roupa dominical não gostarão muito — na verdade, eles ficarão perturbados. Do ponto de vista bíblico, insistiremos para que vivam bem na segunda-feira de manhã, porém eles não querem fazer isso. Querem manter sua religião desvinculada da vida prática. A religião deles é uma coisa e a vida deles é outra. No domingo, eles lustram sua religião, mas por volta das 11 horas da noite, colocam-na na prateleira. Na segunda-feira eles saem e vivem do jeito que querem. Eu me recuso a me render a esse tipo de coisa e a esse tipo de gente. Devemos ser uma igreja do Deus vivo, e não uma reunião de influentes e figurões. Os figurões podem vir se ficarem de joelhos — um figurão de joelhos não é mais alto do que ninguém, você sabe.


  As pessoas que se recusam a deixar que a religião as coloque, de alguma forma, em perigo não gostarão desse tipo de igreja e congregação.


  São aquelas que se recusam a deixar que a igreja, religião ou fé interfiram em seus prazeres ou em seus planos. Elas sabem sobre a salvação e se dispõem a servir a Jesus. Elas estão a caminho do céu e querem percorrê-lo inteiramente, mas querem se divertir ao longo do caminho e planejam sua vida assim como um jardineiro planeja um jardim.


  Traçamos os planos para nossa própria vida, e dizemos: “Agora, Senhor, é bom servi-lo e nós o amamos, Senhor, e cantaremos um hino”, mas não mudaremos nossos planos de forma alguma. Manteremos nossos próprios projetos.


  Deixe-me, porém, lembrá-lo: a cruz de Jesus Cristo sempre muda os planos dos homens. A cruz de Cristo é revolucionária e, se não estivermos dispostos a deixar que ela seja revolucionária em nós, nem nos custe nada ou nem nos controle de alguma forma, não vamos gostar de uma igreja que leva as coisas de Deus a sério.


  As pessoas querem os benefícios da cruz, mas não querem se curvar ao controle dela. Elas querem receber tudo o que a cruz pode oferecer, mas não querem estar sob o senhorio de Jesus.


  As pessoas que esperam que a religião seja divertida não vão gostar desse tipo de congregação cheia do Espírito.


  Acredito que acabamos de passar por um longo período no qual o cristianismo era a coisa “mais divertida” do país. Disseram-nos repetidas vezes que poderíamos nos divertir mais servindo a Jesus do que fazendo qualquer outra coisa no mundo. Além do mais, estaríamos limpos, e não ficaríamos de ressaca!


  Temos sido ensinados em alguns bons círculos evangélicos: “Você serve a Jesus e pode se divertir o quanto quiser, sem ficar de ressaca”.


  Isso era cristianismo por amor à diversão, cristianismo como um meio de entretenimento. Essa coisa toda é ofensiva e suja diante do Deus todo-poderoso. Meu irmão, a cruz de Cristo não é divertida e nunca o foi.


  Existe a alegria do Senhor que é a força de seu povo; existe alegria inefável e cheia de glória, mas a ideia do cristianismo como outra forma de entretenimento é absolutamente ridícula.


  Quando canto Amazing Grace [maravilhosa graça], estou adorando ao Deus todo-poderoso. Se você quiser chamar de “entretenimento” aquilo que eles fazem diante do trono quando clamam dia e noite sem cessar “Santo, Santo, Santo, Senhor Deus todo-poderoso”, então eu sou um animador de auditório. Se não é entretenimento — e não é —, então sou um adorador.


  A igreja deve adorar, amado! Há mais alegria terapêutica em cinco minutos de adoração do que em cinco noites de folia. Ninguém jamais adorou a Deus e depois saiu para cometer suicídio por estar de ressaca. Mas muitos homens já se mataram porque tentaram tanto se divertir que ficaram física e emocionalmente esgotados. Muitas jovens bonitas se dedicaram à diversão e, antes dos 25 anos, tiveram de se submeter a tratamentos estéticos especiais no rosto — simplesmente se desgastaram. Oh, como eu amo ver a graça de Deus em um rosto — você não? Lembro-me de ter sido convidado a pregar para um grupo de pessoas quietas, vestidas com simplicidade, bastante separadas do mundo em muitos aspectos e costumes. As mulheres usavam chapeuzinhos pretos no alto da cabeça e os cabelos presos em coques. Eu estava de gravata, e disse ao homem que iria me apresentar: “Sabe, sou um estrangeiro e não sei se me aceitarão ou não”.


  Ele disse: “Oh, pregue para o coração dessas pessoas, e elas simplesmente esquecerão que você não pertence à comunidade delas”. Eu fiz exatamente o que ele disse — e elas também fizeram exatamente o que ele disse. Eu me senti absolutamente revigorado e maravilhosamente abençoado.


  As pessoas que abraçam uma igreja pelos valores culturais que ela defende também não ficarão felizes e satisfeitas numa congregação cheia do Espírito.


  Você já conheceu pessoas assim? Elas não sabem nada sobre o Espírito em sua própria vida ou sobre a igreja cheia do Espírito. Acreditam que o valor cultural da igreja é bom para elas e lhes oferece algo, e querem que seus filhos sejam criados na atmosfera cultural da igreja. Querem resenhas de livros e palestras sobre arranjos de flores, criação de filhos e todo tipo de coisas — mas, com toda a certeza, elas não se sentirão em casa entre o querido povo regenerado de Deus que deseja o avanço espiritual.


  Então, sempre teremos que estar cientes de que esse tipo de descontentamento afastará alguns, e ficamos tristes com a decisão deles. Mas agradecemos a Deus por aqueles que estarão na sua glória se formos constantemente à base da raiz, arrancando tudo o que não é de Deus e mantendo o grão crescendo viçoso e bonito. Graças a Deus por aqueles que querem se engajar nas coisas celestiais, andar com Deus, obedecer à verdade e amar uns aos outros.


  Quem são essas pessoas que ficarão felizes, contentes e realizadas em uma congregação cheia do Espírito?


  São aquelas cuja ambição precípua é se livrar dos seus pecados.


  Acredito que devemos desejar nos livrar de nossos pecados. Se eu tivesse um câncer crescendo em meu pescoço, gostaria de me livrar dele — quanto mais cedo, melhor. Ninguém poderia vir até mim e dizer: “Olhe, eu tenho um sino de colocar no pescoço das vacas — deixe-me sacudi-lo. Você não gostaria de tê-lo?”. Eu diria: “Não, não gostaria — estou preocupado com este câncer no meu pescoço. Você tem uma cura para isso?”. A pessoa diria: “Ah, vamos esquecer o câncer — deixe-me tocar o sino”.
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